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			Capítulo 1

			 

			Quem amou, que não tenha amado à primeira vista?

			O reino de Kabuyadir...

			 

			A brisa parecia trazer o som de um pranto. Ao princípio, Zahir pensou que era a sua imaginação, mas voltou a ouvi-lo quando saiu para o pátio de mosaicos, com o som estranho a distraí-lo da sua decisão de sair da festa que tanto o aborrecia e voltar para casa. 

			Decidira deixar para trás as conversas sem interesse, para procurar um momento de solidão e depressa procuraria o seu anfitrião, para se despedir. E, sabendo o que se passava na sua casa, Amir entenderia perfeitamente.

			Adotando um ar distante e frio, que desanimava até o mais valente, Zahir saiu para o pátio e olhou à sua volta, à procura... De quê? Não sabia. Era o pranto de uma criança que ouvia? Ou talvez o queixume de um animal ferido? 

			Ou seria, simplesmente, o produto de uma mente cansada e de um coração ferido?

			O ruído da água que saía da boca de uma sereia, na fonte magnífica no centro do pátio, sossegou o pranto por um momento.

			Pelo canto do olho, Zahir viu algo rosado e virou a cabeça para olhar para um banco de pedra escondido entre as folhas escuras de um jasmim, sob o qual apareciam uns bonitos pés descalços. 

			Intrigado, deu um passo em frente.

			– Quem está aí?

			Perguntara-o em voz baixa, mas com o tom autoritário a que estava habituado. 

			Ouviu um soluço e, sustendo a respiração, estendeu a mão para afastar as folhas...

			– Sou eu, Gina Collins.

			A estranha tinha os olhos azuis mais bonitos que Zahir já vira. Uns olhos cuja luminosidade poderia rivalizar com a luz da lua.

			– Gina Collins?

			Aquele nome não significava nada para ele, mas a beleza loira que emergiu do seu esconderijo, com um vestido cor-de-rosa até aos tornozelos, afetou-o como nenhuma outra.

			Era lindíssima, alguém que nenhum homem poderia esquecer. 

			Ela secou as lágrimas com o dorso da mão.

			– Sim.

			– Não sei quem és – disse Zahir, arqueando uma sobrancelha.

			– Sou a assistente do professor Moyle. Viemos catalogar os livros e as antiguidades da senhora Hussein.

			Zahir recordava-se vagamente de que a mulher do seu amigo Amir, Clothilde, professora de arte na universidade, falara da sua intenção de catalogar a sua biblioteca de livros raros e valiosos.

			Mas não se tinham visto desde a morte da sua mãe e, francamente, tinha coisas mais importantes para fazer.

			– O trabalho é tão terrível, que preferes esconder-te? – brincou Zahir.

			Olhou para ele com os seus enormes olhos azuis.

			– Não, nada disso. O trabalho é maravilhoso.

			– Então, gostaria de conhecer a razão das tuas lágrimas.

			A jovem permaneceu em silêncio e Zahir não se importou de esperar. Porque havia de se impacientar, quando se sentia feliz a olhar para aquela mulher deliciosa, com umas feições que pareciam ter sido esculpidas por um artista? Em particular, os seus lábios trémulos.

			Ela suspirou suavemente.

			– Hoje recebi a notícia de que a minha mãe está internada no hospital. O meu chefe conseguiu um bilhete de avião para mim e amanhã voltarei para o Reino Unido.

			Zahir sentiu uma onda de compaixão. Sabia muito bem o que era ter uma mãe doente, ver como se deteriorava dia após dia e sentir-se incapaz de fazer alguma coisa. Mas surpreendia-se que se sentisse perturbado por aquela bela jovem estar prestes a ir-se embora, quando acabara de a encontrar.

			– Lamento muito, mas devo confessar que é uma pena que tenha de voltar a casa sem que tenhamos tido a oportunidade de nos conhecer.

			Ela franziu o sobrolho.

			– Embora a minha mãe esteja doente, gostaria de não ter de sair de Kabuyadir. Achas que faço mal? Preferia ficar aqui, na verdade. Há algo mágico neste país, algo que me deixa enfeitiçada.

			A resposta foi tão surpreendente que, por um instante, Zahir não soube o que dizer.

			– Se gostas deste país, deves voltar o mais depressa possível, Gina. Talvez quando a tua mãe recuperar – sugeriu, esboçando um sorriso amável.

			– Eu adoraria voltar. Não consigo explicar, mas sinto que este sítio começa a ser o meu lar... Mais do que o meu próprio país.

			O seu olhar iluminou-se e Zahir decidiu que não tinha a menor pressa em se ir embora.

			– Deve achar-me muito indelicada por estar aqui, afastada de todos, mas a graduação do sobrinho do senhor Hussein devia ser uma ocasião feliz e não queria entristecer ninguém. Não conseguia conter os meus sentimentos e é difícil ser simpática, quando não me sinto bem.

			– Todos entenderão que tenhas querido estar sozinha por um momento, mas é bom que tenhas vindo à festa. Aqui, temos o costume de convidar todos os parentes, amigos e conhecidos quando há algo para celebrar.

			– Adoro isso. A família é muito importante para eles.

			– E no teu país não é?

			Olhou para ele com uma expressão contrita.

			– Para alguns talvez, mas não para todos.

			– Voltei a entristecer-te, lamento.

			– Não, não. Estou triste por causa da doença da minha mãe, mas a verdade é que a nossa relação não é... Enfim, não é tão afetuosa como eu gostaria. Os meus pais são académicos e lidam com factos, não com sentimentos. Para eles, os sentimentos são um estorvo – Gina suspirou. – Mas não quero aborrecer-te com os meus problemas. Fico feliz por te ter conhecido, mas penso que devia voltar para a festa.

			– Não há pressa. Talvez possas ficar um momento aqui, comigo. Está uma noite linda, não está?

			Zahir puxou-a pelo braço e o toque da pele acetinada encheu-o de desejo. Era como se um vento ardente do deserto percorresse as suas veias. Não conseguia desviar o olhar dela.

			– Talvez possa ficar um pouco mais. Tens razão, está uma noite linda – Gina deu um passo atrás, como se se tivesse apercebido de que estavam muito perto. – És parente da família Hussein? – perguntou.

			– Não somos parentes, mas Amir e eu somos amigos há muito tempo e sempre o considerei como um irmão. O meu nome é Zahir – apresentou-se, fazendo uma leve inclinação de cabeça.

			Ela fez um ar de surpresa. Por causa da vénia ou porque só lhe dissera o seu nome próprio? 

			No Ocidente, seria normal, mas não era assim que se faziam as coisas em Kabuyadir, especialmente, quando se estava destinado a herdar um reino.

			– Zahir... – Gina repetiu o nome dele em voz baixa, como se fosse algo precioso. – Aqui, até os nomes têm um ar de mistério, de magia.

			– Anda, vamos dar um passeio. Seria uma pena desperdiçar a lua cheia num jardim solitário, não te parece?

			– Não vão sentir a tua falta na festa?

			– Se o nosso anfitrião se preocupar com a minha ausência, será suficientemente educado para não o dizer. Além disso, não tenho de dar explicações a ninguém – Zahir olhou para os bonitos pés descalços, com as unhas pintadas no mesmo tom cor-de-rosa do vestido. – Mas devias calçar-te.

			– Estão ali, no banco.

			Gina aproximou-se do banco de pedra e pegou nas sandálias. Quando uma madeixa de cabelo loiro lhe caiu sobre a testa, ela afastou-a, sorrindo.

			O sorriso de uma mulher nunca o afetara daquele modo. Nunca o deixara sem palavras, mas era assim que se sentia. Zahir ofereceu-lhe a mão e, quando ela a aceitou, perdeu a noção do tempo e do espaço. A dor e a angústia que sentia desde a morte da mãe desapareceram de repente...

			 

			 

			Estudando o rosto de feições marcadas, os olhos escuros e penetrantes, e o cabelo preto, Gina sentiu-se cativada.

			Com um cinto de couro a segurar a chilaba escura, poderia ser um califa, um soldado ou um guarda-costas. Era um homem alto e forte, que parecia habituado a cuidar de si próprio e dos outros.

			Talvez fosse perigoso confiar num desconhecido, mas como Gina nunca se sentira como naquele momento, tinha de acreditar que era kismet, como costumavam chamar-lhe naquela parte do mundo. Naquele momento, precisava da presença de uma figura forte, alguém em quem se apoiar.

			Algo lhe dizia que Zahir a entendia e pensar isso era embriagador.

			Enquanto passeavam pelo jardim, enclausurado entre muros altos de pedra, com a luz da lua a iluminar o caminho, pensou como iria suportar o regresso a casa.

			Quando a mãe recuperasse, voltaria a fazer o mesmo de sempre, mas Gina não podia negar o seu desejo de se sentir ligada a uma coisa mais profunda e mais real, o seu desejo de viver. Enganara-se ao pensar que estudar volumes velhos e catalogar objetos antigos era suficiente e, desde que chegara a Kabuyadir, começara a interrogar-se se seria a única coisa que queria da vida.

			Adorava o seu trabalho, mas viajar para o outro lado do mundo e descobrir o paraíso sensual, de sons e cheiros que só conhecia pelas páginas dos livros de história, fizera-a experimentar uma inquietação que já não conseguia conter.

			Para os pais, dois professores, a vida académica era mais do que suficiente. O casamento deles era baseado em interesses comuns e admiração profissional, mas nunca expressavam sentimentos mais profundos. Nem com ela.

			Tinham-na criado como se fosse uma responsabilidade, impulsionando-a a interessar-se por história da arte e raramente lhe diziam que a amavam...

			Mas a mãe estava doente e sabia que o pai lidaria com a doença, perdendo-se nos livros, em vez de expressar emoções. E ela sentir-se-ia incomodada no hospital, sem saber o que dizer...

			Naturalmente, estava triste por a mãe estar doente, mas deveria ter-se rebelado há muito tempo, contrariando o caminho que tinham traçado para ela.

			Com vinte e seis anos, não sabia nada da vida. Sabia muito sobre livros e objetos antigos, mas nem sequer aprendera a cozinhar, algo herdado dos pais, sempre ocupados. 

			E nunca tivera uma relação amorosa.

			As amigas desdenhavam as relações, porque seriam uma perda de tempo e poderiam distraí-las do seu trabalho, mas desde que chegara a Kabuyadir, a ideia de ter uma relação transformara-se numa obsessão.

			– Sabes que os antigos astrólogos costumavam traçar o destino dos reis através das estrelas? – o seu acompanhante apontou para o céu, repleto de pontos que brilhavam como diamantes.

			Gina sentiu um calafrio. O aspeto físico de Zahir era impressionante, mas a voz era cativante. Tudo isso, em conjunto com o ambiente de sonho do pátio, era como uma teia de aranha que envolvia o seu coração.

			– Só dos reis? – perguntou. – As estrelas não podem traçar o destino de pessoas normais?

			Quando Zahir lhe capturou a mão esquerda para a examinar, o coração de Gina parou durante uma décima de segundo. Uma rajada de vento agitou o seu cabelo, afastando-o da cara e libertando-a, como se quisesse também libertar a sua alma.

			– Não me parece que sejas uma pessoa normal. O teu destino será bonito, rohi. Como poderia ser de outra maneira? 

			– És muito amável, mas não me conheces. Além de vir aqui, nunca me aconteceu nada extraordinário.

			– Dói-me que não saibas o que vales, Gina. És encantadora.

			– Nunca ninguém me disse isso.

			– Então, as pessoas que te conhecem são cegas.

			Quando inclinou a cabeça, Gina nem sequer pensou em afastar-se. A sua tristeza e frustração com a vida foram substituídas por um desejo desconhecido, enquanto a segurava pelas ancas e o contacto íntimo a queimava através do vestido.

			Os lábios de Zahir tocaram nos dela, suaves e eróticos. A barba era mais suave do que imaginara. Acariciava-a como se fosse um passarinho que não queria assustar com a sua força e soube que nunca o esqueceria. O calor e o cheiro do corpo masculino invadiam o seu sangue como uma droga e sentiu que os joelhos tremiam. Mas queria mais... Muito mais daquela magia potente.

			– Tens frio? – perguntou ele.

			– Não, não tenho frio... Tremo porque estou nervosa.

			– Assustei-te.

			Quando Zahir ia afastar-se, Gina pôs-lhe uma mão sobre o coração. O algodão fino da chilaba era tão sensual, como o toque do veludo mais luxuoso. Sob a sua mão, sentia uns músculos que irradiavam energia masculina e a força de um guerreiro...

			Zahir puxou-a para ele e, ao entrar em contacto com a dura realidade masculina, Gina susteve a respiração.

			Como é que algo que nunca experimentara, lhe parecia tão essencial como respirar? Se a soltasse, teria de lhe suplicar para que continuasse a abraçá-la. 

			A mistura de perfumes, jasmim, rosa e flor de laranjeira do jardim, aumentava a magia de um momento que ficaria gravado na sua memória para sempre. E, quando a beijou, com uma ansiedade crua e elementar, teve de se agarrar a ele para não perder o equilíbrio.

			Zahir afastou-se uns segundos depois, ofegando.

			– Vais-te embora amanhã e eu... – começou por dizer, abanando a cabeça. – Não quero deixar-te ir.

			– Também não quero ir, mas devo fazê-lo.

			– Temos de nos afastar assim? Nunca tinha sentido isto com outra mulher. É como se... Como se fosses uma parte de mim, que não sabia ter perdido até te encontrar.

			Devorava-a com os olhos e Gina sentiu que o seu coração se apertava de angústia ao pensar em separar-se dele. As pessoas iriam julgá-la porque preferia ficar com Zahir, em vez de ir para casa, para cuidar da mãe doente...

			Mas, naquele momento, não se importava. Como podia importar-se, se lhe faltara carinho e calor humano durante tanto tempo?

			Porque haveria de se sentir culpada, quando aquela confissão apaixonada era o mais maravilhoso que já lhe acontecera?

			– Imagino que te alojarás numa das casas da quinta – Zahir levou-a para junto de uma árvore grossa, olhando para trás para ver se estavam a ser observados. Mas, à exceção do canto dos grilos e do barulho da água da fonte, o jardim estava em silêncio.

			Gina mordeu o lábio.

			– Sim.

			– Podemos ir lá? – Zahir acariciava-lhe o pulso com o polegar e a tensão era como um arco esticado ao limite, prestes a partir-se em dois.

			– Sim.

			Percorreram em silêncio o caminho que levava a outra zona do jardim, onde estava a casinha de adobe que Gina ocupava, com uma entrada em forma de arco e janelas estreitas, tradicionais, para evitar o calor.

			Como nas montanhas chovia com frequência, estava tudo verde, perfumado e cheio de flores. A temperatura não era tão elevada como no deserto e, ocasionalmente, eram abençoados por uma brisa fresca.

			A cerca de cem metros, escondida entre duas palmeiras magníficas, havia outra casa ocupada pelo chefe de Gina, Peter Moyle. Mas Peter continuava na festa de Amir Hussein, de modo que Zahir e ela puderam entrar sem ser vistos.

			Sentia-se atrevida e um pouco assustada. Sempre pensara que era um pouco aborrecida e deixar-se levar por aquele impulso, fazer algo que desejara durante tanto tempo, sem medo das consequências, era maravilhoso.

			Deixara um candeeiro aceso no vestíbulo, mas quando ia entrar no salão, Zahir segurou-a pela cintura e o que viu nos olhos dele deixou-a com falta de ar.

			– Onde dormes? – perguntou, num tom rouco.

			Dando-lhe a mão, Gina levou-o para um quarto fresco, onde havia uma cama com cortinas da cor do pôr do sol. Os candeeiros da parede iluminavam a divisão com uma luz suave. 

			Zahir segurou-lhe na cara com umas mãos hábeis e fortes, as mãos de um homem habituado a proteger os outros. E o seu olhar... O seu olhar escuro era um oceano benevolente e sedoso, em que Gina não se importaria de se perder.

			O coração de Zahir estava acelerado. Dissera-lhe que nunca desejara uma mulher como a desejava e era verdade. Como é que uma atração podia ser tão violenta, tão imediata? Sentia-se cativo daquela beleza, ao ponto de não ser capaz de pensar e muito menos de procurar uma explicação razoável.

			Em contraste com o cabelo dourado, as sobrancelhas de Gina eram escuras e arqueadas, emoldurando uns olhos que pareciam dois topázios. E o rosto dela era tão bonito... Possuía uma beleza impossível de esquecer.

			Talvez aquela fosse a única oportunidade que teriam de estar juntos em muito tempo, porque não sabia quando voltaria do Reino Unido. Quanto tempo passaria antes de ela voltar para Kabuyadir? Porque é que o destino o levara até àquele tesouro, para lho roubar depois?

			– Nunca teria esperado... 

			Gina não acabou a frase e Zahir percebeu que sustinha a respiração e que os seus lábios trémulos delatavam um nervosismo que não podia esconder. 

			Como podia dizer-lhe sem palavras, porque as palavras seriam inadequadas, que nunca lhe faria mal? Eram as mesmas razões que o tinham feito olhar para trás, para o caso de estarem a ser observados. Tornar-se-ia responsável, se alguém tentasse julgá-la.

			– Eu também não, rohi – Zahir passou-lhe o polegar pelos lábios generosos. – E se o destino só nos proporcionar esta noite... Então, prometo-te que será uma noite que nunca esqueceremos. 

			 

			 

			Três anos depois...

			 

			– Papá, estás aí? Sou eu – chamou Gina, enquanto pegava no correio que se acumulara no tapete da entrada. Com o sobrolho franzido, percorreu o corredor escuro que levava ao escritório e encontrou o pai inclinado sobre a secretária, a olhar para o que parecia ser um dossiê antigo. 

			Com o cabelo grisalho e despenteado, e os ombros magros sob uma camisa azul, por engomar, não parecia isolado, mas triste e abandonado.

			Gina sentiu-se culpada. Trabalhava muito na casa de leilões prestigiosa e, embora lhe telefonasse todos os dias, há uma semana que não ia vê-lo.

			– Como estás, papá? – perguntou, inclinando-se para lhe dar um beijo na face.

			O pai olhou para ela com ar de surpresa, como se estivesse a ver um fantasma.

			– Pensei que era Charlotte. Cada dia te pareces mais com a tua mãe, Gina.

			– Ah, sim? – perguntou, surpreendida.

			A morte da mãe, há três anos, fora pior do que Gina pensara e o pai nunca a mencionava.

			– Pareces-te muito com ela – Jeremy deixou o documento que estava a estudar na secretária. – Como está a correr o trabalho?

			– Se queres que te diga a verdade, é cansativo. Quando penso que tenho tudo controlado, descubro algo novo... Tenho muito para aprender.

			– Isso significa que estás a ganhar sensatez e prudência.

			– Espero que sim. Por muitos cursos que tenha, sinto-me como uma novata neste ofício. 

			– Entendo, filha, mas não tenhas tanta pressa. Esse ofício, como tu lhe chamas, é uma paixão para a maioria das pessoas que se dedicam a isso. Nunca paramos de aprender e descobrir coisas. Além disso, és muito jovem... Quantos anos tens?

			– Vinte e nove.

			– Santo céu!

			A exclamação fez Gina rir-se.

			– Quantos anos pensavas que tinha? – perguntou, alegrando-se ao ver que não estava distraído ou triste como tantas outras vezes.

			– Eu vejo-te sempre como uma menina de cinco anos... A estender as mãozinhas para os papéis da minha secretária. Até então, tinhas interesse pela história, Gee-Gee.

			Olhou para ele, perplexa.

			– Gee-Gee?

			– Era assim que te chamava na altura. Não te lembras? A tua mãe achava engraçado que um professor de história antiga tivesse pensado em algo tão frívolo.

			– Toma – disse Gina, com um nó na garganta.

			– O que é isto?

			– O correio, papá. Acumulou-se na porta... Porque é que a senhora Babbage não o trouxe?

			– A senhora Babbage despediu-se na semana passada. O marido está no hospital, portanto, tenho de encontrar outra governanta...

			Gina pôs-lhe uma mão no ombro e ficou surpreendida ao ver como estava magro.

			– É a terceira governanta que perdes num ano.

			– Eu sei – assentiu. – Deve ser a minha personalidade encantadora.

			Olhou para ele, muito séria.

			– O que comeste durante a semana? Nada, a julgar pelo que vejo. 

			– Comi o que tinha no frigorífico.

			– Porque não me disseste nada?

			Por um instante, a expressão do pai fê-la pensar numa criança que fora repreendida pela professora e isso comoveu-a.

			– Não queria preocupar-te, filha. Não é culpa tua, é culpa minha, por não ter aprendido a cozinhar. Sempre com a cabeça nos livros... Desde que a tua mãe morreu, não consigo concentrar-me em nada. As pessoas pensaram que eu era uma pessoa fria porque não chorei no funeral, mas asseguro-te que chorava por dentro... – fez uma pausa. – Choro por dentro todos os dias...

			Gina não sabia o que dizer. Era como se estivesse a falar com um estranho e não com o seu pai remoto, sério e reservado. O homem que ela pensara que não tinha sentimentos.

			Sem saber o que fazer, deu-lhe uma palmadinha no ombro para o consolar.

			– E que tal uma chávena de chá? Podemos bebê-lo na sala de estar e depois irei ao supermercado, para te comprar um pouco de comida.

			– Tens pressa, filha? – perguntou, olhando para ela com um brilho de afeto nos olhos.

			– Não, não tenho pressa. Porquê?

			– Importas-te de ficar um momento? Podíamos conversar... Podias contar-me um pouco mais sobre o teu trabalho na casa de leilões.

			Aquilo representaria uma mudança na sua relação difícil e, às vezes, distante? Porquê agora, quando tinham passado três anos desde a morte da mãe? Demorara assim tanto tempo a perceber que amava a filha?

			Gina não sabia se devia alegrar-se ou zangar-se e, depois de tirar a gabardina, deixou-a nas costas da poltrona.

			– Vou fazer um chá. Porque não vais para a sala de estar e acendes a lareira, papá? A casa está gelada.

			Na cozinha, olhando para as paredes que precisavam de ser pintadas e para os armários que deviam estar vazios, encheu a chaleira com água e pô-la ao lume. Encontrar o pai tão abandonado, tão triste e a recordar-se da sua infância, era perturbador. Mas, além disso, há poucas horas recebera outra surpresa.

			Tinham-lhe pedido para se juntar a uma equipa de investigadores, para estudar a procedência e história de uma joia valiosa de Kabuyadir, um nome que lhe despertava lembranças poderosas e a fazia desejar um homem, cuja pele refletia o calor do deserto. Um homem cujos olhos queimavam com uma paixão que a consumira desde o primeiro olhar, mas de quem Gina tivera de se despedir depois dessa noite mágica e inesquecível, há três anos, porque a mãe estava no hospital.

			Quando Charlotte Collins morrera, pouco depois, sentira-se responsável pelo pai. Tanto que quando Zahir telefonara pela segunda vez, pouco depois do funeral, Gina decidira esquecer a sua noite maravilhosa de paixão e kismet, para se concentrar na sua carreira académica. O pai insistia em dizer que desse modo honraria a memória da mãe...

			Com os olhos cheios de lágrimas e um nó na garganta do tamanho de Gibraltar, Gina rejeitara voltar a Kabuyadir, dizendo que devia prosseguir com a sua carreira e que seria uma tonta se deixasse tudo por uma simples aventura amorosa.

			Mas enquanto o dizia, sentia-se como se uma estranha se tivesse apoderado da sua mente, uma estranha que não acreditava no amor à primeira vista ou nos finais felizes. «À medida que o tempo passar», disse-lhe, «perceberás que é o melhor».

			No entanto, as últimas palavras de Zahir tinham-lhe partido o coração:

			– Como podes fazer-me isto, Gina? Como podes fazer-nos isto?
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